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BEATRIZ HACK

Paulistana, começou seus estudos aos 10 anos com 
Paula Firetti, onde se formou em 2005. Se formou tam-
bém pela Escola Municipal de Bailado de São Paulo, em 
2006. Participou do Internacional Ballet Competition, 
Mississipi (EUA) em 2006, mesmo ano que integrou a 
Quadrela Cia. de Dança. Em 2007, foi convidada a  
integrar o Ballet Municipal de Asunción (Paraguai),  
dirigido por Miguel Bonnin. Ingressa na SPCD em 
2008, onde atua também como assistente de ensaio.

ILARA LOPES (Convidada)

Iniciou seus estudos aos 4 anos com os mestres russos Zemerov. 
Aos 14 anos, já era assistente de seus professores. Formada pela 
Royal Academy Of Dance e diplomada solo SEAL, certificado entregue 
as bailarinas solistas. Como primeira bailarina do Ballet de Câmara 
de São Paulo, dançou várias obras de repertório. Dirigiu sua própria 

escola de dança, Ballet Ilara Lopes por 52 anos. Foi professora 
ensaiadora da São Paulo Companhia de Dança por 1 ano 
e há 23 anos é Dual Examinadora da Royal Academy Of 
Dance, tendo examinado por todo o mundo.
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Elenco SPCD

Aprendizes 
Fábricas de 
Cultura
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GRUPO DE ESTUDOS
Nesta produção de O Lago dos Cisnes, oito pesquisadores: Henrique Rochelle, Iara Biderman,  
Inês Bogéa, Juliana Mel, Marcela Benvegnu, Simone Alcântara, Tarcísio Cunha e Yaskara Manzini, 
se reuniram na SPCD nos meses de outubro e novembro para refletir sobre esta obra emblemática  
da dança. Os temas abordados já faziam parte de pesquisas individuais, e as trocas de conhe-
cimento ampliaram o entendimento de todos. Aqui partilhamos com vocês quatro textos que 
abordam alguns temas desses encontros.

OLHARES MÚLTIPLOS
Em 2014, quando a SPCD remontou o Grand Pas des Deux de O Cisne Negro por Mario Galizzi,  
o que Inês Bogéa, diretora artística da Companhia começava a buscar era uma unidade de lin-
guagem para os bailarinos, para que num futuro próximo pudesse trazer à cena, O Lago dos 
Cisnes. Esse apuro técnico e artístico também se deu na preparação dos solistas e do corpo de 
baile, quando apresentaram no ano passado, o segundo ato desta obra icônica, que se revela 
hoje nos corpos dos bailarinos por meio de uma equipe de criativos de peso. Em cena, a coreo-
grafia atualiza a tradição clássica em diálogo com uma luz que pinta o palco, uma cenografia que 
dança, figurinos contemporâneos e um elenco preparado para sustentar a narrativa e celebrar 10 
anos de histórias em movimento desta Companhia. Olhares múltiplos dão vida esta montagem 
completa e que agora são partilhados aqui. 

INÊS BOGÉA| DIREÇÃO ARTÍSTICA

“Sempre olho para os balés clássicos de repertório procurando uma conexão com o público. 
Esse libreto nos apresenta temas que podem ser interpretados de muitas formas, como os dois 
lados de uma única pessoa, a briga entre o bem e o mal, a relação do pai com a filha, um bruxo,  
uma transcendência, a aceitação de forças e fragilidades. Essas dualidades serviram de base 
para pensarmos em um Lago clássico visto de forma contemporânea. Aprendemos muito com o  
Galizzi, que por ser um conhecedor profundo da tradição, nos permitiu uma certa liberdade para 
transitarmos no imaginário da obra, que se completa com a chegada de todos os outros da equipe. 
Com relação aos elencos, vemos em cada um dos quatro casais, a mesma coreografia, mas com 
personalidades muito diferentes, que se singularizam pelos olhares, acentos, pela emoção e en-
trega de cada um”. 
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MARIO GALIZZI | COREOGRAFIA 

“A montagem apresenta algumas particularidades como quando o príncipe Siegfried dança o 
pas de trois do primeiro ato (no original quem dança é Beno, o amigo do príncipe) ou mesmo as 
duas variações que criei para o Bruxo, que é um personagem que nesta versão dança e não só 
atua. No terceiro ato, as nossas princesas também dançam juntas e não separadas e nas coreo-
grafias de caráter, temos uma cena mais marcada pelo preto, pela expressão fechada do séquito 
de Odile e com os bailarinos bem misturados. Condensei algumas partes da obra, fiz cortes de 
música e me inspirei muito na versão original de Lev Ivanov (1834-1901) para o segundo ato. Os 
bailarinos são versáteis e coube a mim cuidar do estilo, pois a Companhia está extremamente 
preparada para este repertório”. 

MARCO LIMA | CENOGRAFIA

“Nosso Lago tem uma visão de encantamento. Deslocamos um pouco a concepção gótica para 
apresentarmos algo mais contemporâneo, criando um ambiente que pudesse acolher essa histó-
ria, seja no palácio em tons de areia, seja na floresta de bétulas brancas, ou mesmo nos chorões 
que caem no palco e criam uma verticalidade com os corpos das bailarinas e se revelam na luz de 
Wagner Freire. As trocas de cenário são feitas em cena aberta e temos grandes estruturas - com 
mais de oito metros - que precisam se encaixar no espaço do teatro de forma milimétrica”. 

FABIO NAMATAME | FIGURINOS 1ª e 3ª cenas, todos | 2ª cena, homens

“Desde o início pensei em figurinos cujos tecidos pudessem dançar com os bailarinos, ser uma 
continuidade dos seus corpos. Não quis fazer algo que fosse tradicional, mas também não poderia 
fugir das regras do que é este balé. Optei por peças que apresentem linhas mais geométricas e 
não tão rebuscadas. No primeiro ato usei cores mais frias: as princesas são como flores de um  
jardim, verdes, azuis, rosa e a corte é toda verde. Já o terceiro ato tem tons mais escuros, vermelho, 
bordô, preto. O Galizzi quer apresentar uma cena mais escura que prepara o palco para a entrada 
do Cisne Negro, o que faz todo o sentido”. 

TÂNIA AGRA | FIGURINOS 2ª e 4ª cenas, tutus e bruxo | 3ª cena, Odile

“O Lago é um balé cujos figurinos para os atos brancos já tem uma predeterminação da tradição. 
Segui a orientação do Galizzi e fiz uma criação baseada em texturas para os tutus, sobretudo nas 
saias, as quais apresentam um relevo que de longe parecem aplicações de asas. É uma técnica  
antiga, usada nos figurinos da era dos balés de Diaguilev (1872-1929) e de Leon Bakst (1866-
1924). Para o Cisne Negro segui a linha clássica e para o Bruxo Rothbart fiz uma capa mais tex-
turizada. São referências antigas, que atualizam o tradicional”.

Marcela Benvegnu
Jornalista e Pesquisadora de Dança, dirige a MB - Consultoria e Gestão para a Dança, 

Cursa o Programa Executivo da Harvard Business School . 
Trabalhou na SPCD entre 2010 e 2017
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O QUE FAZ UM LAGO DOS CISNES?

Você se senta na plateia de um Lago dos Cisnes. O que você vai ver? Com mais de um século no 
imaginário da dança, são inúmeras as versões da obra, alterando (e muito) enredo, trilha sonora, 
personagens, espaço, cenário…
É natural que as obras mudem: as artes do corpo não são experimentos copiáveis. Mais que isso, 
cada artista que é levado a um Lago chega nele por caminhos sempre distintos. 
Pergunte-se o que é o Lago pra você. A resposta talvez não seja nada parecida com a de quem 
está sentado duas fileiras pra trás, ou com a de quem está no palco. Como a superfície da água 
agitada, o Lago é inconstante.
Da versão de pouco sucesso de Julius Reisinger (1877) até a versão popularizada de Marius Petipa 
(1895) são só algumas décadas, mas as mudanças já são muitas. E mesmo depois da sua obra 
estreada, é preciso lembrar que Petipa continuava mexendo em seus trabalhos a cada apresentação. 
Eles nunca foram intocáveis, e sempre foram vivos.
Não existe uma verdade, não existe uma receita pra fazer um Lago. O que temos são alguns traços. 
Por volta de 1901, Nicholas Sergeyev fez uma notação coreográfica parcial da obra, que ele reen-
cenou na Inglaterra em 1934. Ao longo do tempo, várias liberdades foram tomadas, e mesmo 
as versões que hoje são apresentadas como derivadas dessa notação são claramente criações, 
concepções artísticas. Novas, ainda que inspiradas por aquela.
Não poderia ser de outra forma. Todos os registros da dança são parciais. E recolocados em cena a 
partir da necessidade, da dificuldade e das propostas de cada companhia, criadores, elenco. Cada 
corpo e cada elemento retrabalhados vão moldando cada Lago: inevitavelmente, sempre único.
Reimaginar, reinterpretar, reformatar, refazer são parte da natureza das artes vivas. Um tanto de 
continuidade, um tanto de inovação. Sabiamente, George Balanchine escreveu que “O Lago dos 
Cisnes está sempre mudando. E é assim que deve ser”.
Então, quando você se sentar na plateia (nessa, por exemplo) para assistir a um Lago dos Cisnes 
(esse, por exemplo), o que você vai ver? Em resumo: mais de um século de história, pingando pelo 
elenco, escorrendo pela equipe, e encharcando a plateia.
O Lago continua escorrendo dos artistas no palco para o público. E por isso ele continua rele-
vante. Ele fala de um passado, mas não o reproduz. Ele o passa adiante. Acumula experiências, 
agrega elementos, faz novas gerações nadarem. 1877, 1895, 1934, incontáveis outras versões, até 
essa noite. E amanhã ele já será outro.

Henrique Rochelle
Crítico de dança, Doutor em Artes da Cena (Unicamp/Paris 8),  

membro da Comissão de Dança da APCA, e editor dos sites  
Da Quarta Parede e Criticatividade.
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UMA PARTITURA, VÁRIAS POSSIBILIDADES
A música de O Lago dos Cisnes é, certamente, uma das mais emblemáticas do repertório clássico. 
Lançada em 1877, a genialidade da composição de Tchaikovsky (1840-1893) ganhou fama após 
a estreia da montagem de Marius Petipa (1818-1910) e Lev Ivanov (1834-1901), em 1895. Para 
essa versão, que se tornou a base das produções que conhecemos, a partitura original foi intei-
ramente revisada por Riccardo Drigo (1846-1930), que era o diretor musical do Teatro Mariinsky 
na época.
A exclusão de diversos temas contribuiu para deixar a estrutura da peça, antes extensa, mais equi-
librada. Para se ter ideia, a primeira montagem contava com 55 músicas, e a segunda, editada por 
Drigo, passou a ter 42. Além disso, várias tiveram seu arranjo orquestral alterado, outras foram 
remanejadas e ainda há aquelas que foram substituídas. Um caso muito interessante é a criação 
do Grand Pas de Deux do Cisne Negro, que não existia no terceiro ato. 
Na produção original de 1877, a coreografia de Julius Reisinger (1828-1892) tinha outra proposta: 
seguia os moldes clássicos, com entrée, solos e coda, e teria sido interpretada por Odile e pelas 
princesas pretendentes a se casar com Siegfried. O número não agradou uma primeira-bailarina 
da época e, a seu pedido, um pas de deux adicional, criado por Marius Petipa, foi incorporado ao 
balé. Curiosamente, esse trecho não foi aproveitado na montagem de 1895. 
Em seu lugar, Petipa utilizou músicas que já existiam no primeiro ato da peça para conceber uma 
nova coreografia. Parte de sua orquestração foi alterada e o solo de Odile, que seria uma valsa, foi 
substituído por uma obra de Tchaikovsky criada originalmente para piano1. Com essa mudança, o 
primeiro pas de deux caiu no esquecimento e ficou perdido por muitos anos, até ser redescoberto 
nos arquivos do Teatro Bolshoi de Moscou, no início da década de 1950. Nessa época, a música 
enfim foi reconhecida como parte de O Lago dos Cisnes e reintegrada à partitura.
Atualmente, essa parte da obra se tornou mais conhecida como Tchaikovsky Pas de Deux (1960), de 
George Balanchine (1904-1983)2. Além disso, as músicas que o compõem (e outros temas excluídos) 
costumam aparecer em diversas montagens de O Lago dos Cisnes, muitas vezes em contextos dife-
rentes, sempre nos revelando outras possibilidades para o desenrolar dessa história atemporal.
Na montagem da São Paulo Companhia de Dança, o coreógrafo Mario Galizzi, utiliza a base 
musical da versão de Petipa e Ivanov, com pequenas omissões, e nos mostra um novo olhar para 
o segundo ato do balé. Nesse trecho, as danças dos cisnes seguem ordem da partitura original: 
primeiro, Odete dança para o príncipe, fazendo-o se apaixonar e, só então, interpretam o pas  
de deux.
São detalhes como esse que fazem a diferença e tornam única a experiência de quem assiste a 
esse espetáculo.

Juliana Mel
Estudante de jornalismo, bailarina e idealizadora do blog  

Vídeos de Ballet Clássico e do canal No Compasso do Ballet.

1 - O tema utilizado na variação de Odile é a música número 12.L’espiègle, extraída de “18 Peças para Piano, 
Op. 72” com orquestração de Riccardo Drigo.
2 - A obra foi remontada pela São Paulo Companhia de Dança em 2009.
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O ENCANTAMENTO
“(...) A paisagem vai ser. Agora é um branco

a tingir-se de verde, marrom, cinza,
mas a cor não se prende a superfícies,

não modela. A pedra só é pedra
no amadurecer longínquo. (...)

(...) A água é um projeto de viver. (...) ”

Paisagem: como se faz de  
Carlos Drummond de Andrade

Em seu aniversário de 10 anos, a São Paulo Companhia de Dança presenteia o público com a 
montagem completa do balé romântico O Lago dos Cisnes de Mario Galizzi, a partir da versão 
de 1895.
Considerada uma obra-prima do compositor russo Pyotr Ilyich Tchaikovsky (1840-1893), a versão 
original dos coreógrafos Marius Petipa (1818-1910) e de Lev Ivanov (1834-1901) estreou em 
1895 no Teatro Mariinski, em São Petersburgo, Rússia. Desde então consagrou-se como um dos 
balés clássicos, preferidos do público pelo mundo. 
Conhecidos como “balés brancos”, os balés românticos de repertório têm a leveza dos tules bran-
cos dos tutus das bailarinas. São divididos em atos, onde os sonhos e os devaneios transitam entre  
o mundo real e o mundo espiritual. 
Entre as criações clássicas, modernas e contemporâneas, os balés românticos passam a compor o 
repertório da SPCD com Romeu e Julieta, em 2013, seguido de: Grand Pas des Deux de O Cisne 
Negro (2014), La Sylphide (2014), O Sonho de Dom Quixote (2015), Suíte de Raymonda (2017) 
e O Lago dos Cisnes II Ato (2017). E este ano, a Companhia traz ao público a primeira versão 
completa de O Lago dos Cisnes, em quatro cenas e dois atos.
Na história da dança paulistana, o Corpo de Baile do Theatro Municipal de São Paulo (atual Balé 
da Cidade) estreou O Lago dos Cisnes II Ato em 1969 e o Grand Pas des Deux de O Cisne Negro, 
em 1971, ambos baseados em Petipa pelo diretor e coreógrafo Johnny Franklin (1931-1991).
Com a presente montagem de O Lago dos Cisnes, a SPCD coloca em cena, corpos amadurecidos, 
vindos de um trabalho desafiador ao longo de 10 anos. É uma produção minuciosa que envolve 
um grande número de profissionais muito bem articulados desde a sua concepção até a desmon-
tagem do cenário e das engenhocas, que mexem no inconsciente e na emoção de cada um de 
nós como mágica. 
De forma encantadora, o público é convidado a entrar nessa história de instigantes dualismos: 
entre as personagens Odete e Odile personificadas em cisnes de cores opostas, o branco e o preto; en-
tre a paixão do príncipe Siegfried e a frieza do mago Rothard; entre o real e o imaginário; entre o 
lago translúcido e o lago de lágrimas e entre as vivas cores penetrantes na suavidade do branco...
Mergulhe nesta beleza.

Simone Alcântara
Pedagoga (FEUSP), Doutora em História (FFLCH-USP), professora de História da Dança, 

pesquisadora e membro da Comissão do Prêmio Denilto Gomes.
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REALIZAÇÕES DE 2008 A SETEMBRO DE 2018 

DIREÇÃO ARTÍSTICA: INÊS BOGÉA

Público presencial de mais de 660.000 pessoas

CIRCULAÇÃO DE ESPETÁCULOS

Mais de 860 espetáculos e performances
68 cidades do Estado de São Paulo 

17 cidades em 14 Estados do Brasil 

51 cidades de 17 diferentes países (Europa, América do Norte,  
América do Sul e Ásia) 
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PRODUÇÃO ARTÍSTICA

22 obras canônicas da dança

41 criações para a Companhia 

(30 de coreógrafos brasileiros e 11 de coreógrafos internacionais)

17 prêmios recebidos ao longo dos anos

REGISTRO E MEMÓRIA DA DANÇA 
6 livros de ensaio

9 exposições 

17 Depoimentos públicos

34 documentários Figuras da Dança 

6 documentários Canteiro de Obras,

exibidos no Canal Arte 1, Curta!, TV Cultura e Univesp TV e disponíveis para 
download no site da Companhia www.spcd.com.br

PROGRAMAS EDUCATIVOS
PESQUISA, FOMENTO E FORMAÇÃO DE PLATEIA E PROFISSIONAIS

181 Palestras de Dança

247 Oficinas de Dança

1 Seminário de Dança

3 Ateliês Internacionais de Dança

26 visitas do projeto Meu Amigo Bailarino 

3 Intercâmbios com projetos sociais

15 Aulas abertas
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Em apenas 10 anos de existência, a São Paulo Companhia de Dança já atingiu um público presencial de mais de 
660 mil pessoas, circulando com espetáculos, atividades educativas e de memória por várias cidades do Brasil  
e do exterior.

Confira por onde a SPCD se apresentou: 

No Estado de São Paulo
Americana, Amparo, Araçatuba, Araraquara, Araras, Atibaia, Barra Bonita, Barueri, Bauru, Botucatu, Caieiras, 
Campinas, Campos do Jordão, Caraguatatuba, Catanduva, Cerquilho, Cotia, Diadema, Espírito Santo do Pinhal, 
Franca, Garça, Guarulhos, Ilhabela, Indaiatuba, Itapeva, Itararé, Itatiba, Jacareí, Jaú, Jundiaí, Lençóis Paulista, Limeira, 
Lorena, Mogi das Cruzes, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Mongaguá, Osasco, Ourinhos, Paraguaçu Paulista, Paulínia, 
Pindamonhangaba, Piracicaba, Pirassununga, Poá, Praia Grande, Presidente Prudente, Ribeirão Preto, Rio Claro, 
Salto, Santa Bárbara D’Oeste, Santo André, Santos, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, São Carlos, São 
João da Boa Vista, São José do Rio Preto, São José dos Campos, São Paulo, São Simão, São Vicente, Sorocaba, 
Suzano, Taubaté, Tatuí, Ubatuba e Votuporanga.

Em outras cidades do Brasil
Bahia, Ceará, Distrito Federal: Brasília, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernanbuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

No exterior
Alemanha (Baden-Baden, Bonn, Colônia, Friedrichshafen, Fulda, Fürth, Gütersloh, Hannover, Leverkusen, 
Ludwigsburg, Ludwigshafen, Mainz, Neuss, Recklinghausen, Viersen e Wolfsburg); Argentina (Buenos Aires, 
Rosario); Áustria (Bregenz, Innsbruck, Linz); Bélgica (Antuérpia); Canadá (Montreal, Ottawa); Chile (Frutillar); 
Colômbia (Bogotá); Estados Unidos (Nova Iorque); França (Alès, Annecy, Chambèry, Creteil, Lyon e Mortagne-au-
Perche); Holanda (Den Haag); Israel (Beer Sheva, Haifa, Herzliya, Jerusalém, Petha Tikva e Yagur); Itália (Bolzano); 
Luxemburgo (Luxemburgo); México (Cidade do México); Paraguai (Assunção); Suíça (Biel, Bulle, Monthey, Morges, 
Winterthur e Zurique) e Uruguai (Montevidéu).

As atividades educativas e de memória compreendem:
Espetáculos Gratuitos para Estudantes e Terceira Idade | Palestras de Dança | Oficinas de Dança  |  
Ateliê Internacional SPCD | Seminário Internacional SPCD | Meu Amigo Bailarino | Aulas abertas | Intercâmbio com 
projetos sociais | Exposições | Depoimentos Públicos 
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PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO DE ESPETÁCULOS
PROGRAMAS EDUCATIVOS E DE  FORMAÇÃO DE PLATEIA | MEMÓRIA



45

A dança continua viva nas palavras e nas imagens.  
Conheça os livros da Companhia. Em janeiro de 2019, a 
SPCD fará o lançamento da edição comemorativa de  
10 anos.

Descubra os bastidores da SPCD na série de documentários 
Canteiro de Obras. 

REGISTRO E MEMÓRIA DA DANÇA

2009

2008

2013

2014

2011

2012

2010

A dança tem muitas histórias, e para revelar um pouco delas a 
Companhia criou a série de documentários Figuras da Dança, 
que traz para você essa arte contada por quem a viveu. A série 
conta histórias de: Ady Addor, Ismael Guiser (1927-2008), Ivonice 
Satie (1950-2008), Marilena Ansaldi, Penha de Souza, Antonio 
Carlos Cardoso, Hulda Bittencourt, Luis Arrieta, Ruth Rachou, 
Tatiana Leskova, Angel Vianna, Carlos Moraes (1936-2015), Márcia 
Haydée, Décio Otero, Sônia Mota, Célia Gouvêa, Ana Botafogo, 
Ismael Ivo, Lia Robatto, Marilene Martins, Edson Claro (1949-2013), 
Hugo Travers, Janice Vieira, Cecilia Kerche, J.C. Violla, Eva Schul, 
Paulo Pederneiras, Eliana Caminada, Jair Moraes, Mara Borba, 
Nora Esteves, Maria Pia Finócchio, José Possi Neto e Aracy Evans. 
Os documentários foram codirigidos por Inês Bogéa e Antonio 
Carlos Rebesco (2008), Sérgio Roizenblit (2009) e Moira Toledo 
(2010). Desde 2011 tem direção de Inês Bogéa. No ano de 2018 a 
SPCD lançará o documentário de Tíndaro Silvano, completando 35 
vídeos produzidos.

Figuras
Dançada

2015
2016

2017
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COTAS E CONTRAPARTIDAS DE PATROCÍNIO DE PESSOA JURÍDICA EM APORTE DIRETO OU VIA LEI DE INCENTIVO:
Todas as contrapartidas serão negociadas diretamente com o patrocinador para melhor atender a empresa. 

Ações como palestras, livros, DVDs, cotas de convites para espetáculos vespertinos e noturnos, 
inserção de logomarcas, marketing, redes sociais e comunicação estão previstas. 

Ao apoiar a Associação Pró-Dança via patrocínio direto ou leis de incentivo você se associa a uma instituição que tem como 
objetivo apoiar, assistir, desenvolver, preservar a arte da dança, educação, memória, pesquisa, fomento, formação, entre 
outros; e agrega valores como modernidade, elegância, sofisticação, inovação e democratização.

Como amigo ou parceiro da APD você e/ou sua empresa podem entrar nessa Dança!

PESSOA JURÍDICA I COTAS SEMESTRAIS

BENEFÍCIOS DA PESSOA FÍSICA
Cota Laranja | Encontro com direção e bailarinos + Visita a um ensaio na SPCD + bastidores + nome no programa de sala + Kit SPCD
Cota Lilás | Visita a um ensaio na SPCD + bastidores + nome no programa de sala + Kit SPCD
Cota Verde | Visita aos bastidores de um espetáculo + nome no programa de sala + postais imantados SPCD
Cota Vermelha | Visita aos bastidores de um espetáculo + postais imantados SPCD

Os nossos agradecimentos aos patrocinadores, doadores e apoiadores: 
Eric Klug, Larry Ludwig, Rachel Coser e Tito Enrique da Silva Neto
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PESSOA FÍSICA I COTAS SEMESTRAIS

COTA DOURADACOTA DOURADA

Acima de
R$500.000

COTA TURQUESACOTA TURQUESA

Acima de
R$200.000

COTA MARROMCOTA MARROM

R$100.000 a 
R$199.999,99

COTA VINHOCOTA VINHO

R$50.000 a 
R$99.999,99

COTA MARINHOCOTA MARINHO

R$10.000 a 
R$49.999,99

COTA PRATACOTA PRATA

R$1.000 a 
R$9.999,99

COTA AZULCOTA AZUL

Acima de 
R$5.000

COTA LARANJACOTA LARANJA

R$1.000 a 
R$4.999,99

COTA LILÁSCOTA LILÁS

R$500 a 
R$999,99

COTA VERDECOTA VERDE

R$150 a 
R$499,99

COTA VERMELHACOTA VERMELHA

R$50 
Cota exclusiva para estudantes

AMIGOS DA SPCD
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A produção e realização do espetáculo O Lago dos Cisnes, da São Paulo Companhia de Dança 
(a Companhia do Governo do Estado de São Paulo) tornou-se possível pelo patrocínio e apoio 
do Ministério da Cultura, Governo do Estado de São Paulo, Secretaria da Cultura de São Paulo e 
grandes empresas que acreditam que a arte da dança pode transformar e inspirar pessoas.

Agradecemos a todos que participaram desta grande e inesquecível obra do balé clássico mundial.

“Estabelecer uma parceria com a São Paulo Companhia de Dança é uma experiência única para 
nossos aprendizes que tem a oportunidade de dividir o palco com os bailarinos de uma companhia 
renomada e conhecida internacionalmente. O Programa Fábricas de Cultura da Zona Leste 
agradece a oportunidade” | Olga Arruda, Superintendente de Formação Cultural

A participação de jovens aprendizes de dança, do projeto Fábricas de Cultura da Zona Leste, foi 
fundamental para a montagem de O Lago dos Cisnes. Nosso agradecimento a toda a equipe do 
Catavento Cultural e Educacional pelo suporte e apoio constantes. E a estes jovens artistas e 
seus responsáveis, que empenharam-se em todo o processo. Estamos felizes por proporcionar 
a cada um deles, a oportunidade de vivenciar ao lado de bailarinos profissionais, o dia a dia da 
produção de um grande espetáculo!

APOIO INSTITUCIONAL

PATROCÍNIO

APOIO CULTURAL

REALIZAÇÃO

COTAS E CONTRAPARTIDAS DE PATROCÍNIO DE PESSOA JURÍDICA EM APORTE DIRETO OU VIA LEI DE INCENTIVO:
Todas as contrapartidas serão negociadas diretamente com o patrocinador para melhor atender a empresa. 

Ações como palestras, livros, DVDs, cotas de convites para espetáculos vespertinos e noturnos, 
inserção de logomarcas, marketing, redes sociais e comunicação estão previstas. 

AGRADECIMENTOS
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[...] A temporada montada pela SPCD tem, a cada estreia, a encenação de uma coreografia inédita. Assim você não deixa 
de apreciar um espetáculo já consolidado da companhia e tem a oportunidade de tirar suas próprias conclusões sobre o 
trabalho desenvolvido desde 2008. Se depender da crítica, vai de vento em popa. 
EVELIN FOMIN , TIME OUT SÃO PAULO, BRASIL, 2013 

E de repente, uma bailarina desliza para o palco a toda velocidade, como se tivesse sido disparada por uma catapulta. 
[...] As poses esculturais não têm nada a ver com beleza, há um poder terreno, animal e sensual. E muita autoconfiança. 
Essa é a São Paulo Companhia de Dança. Uma companhia jovem, de três anos do Brasil, pela primeira vez na Holanda. Algo 
desconhecido. E um presente neste caso.
MIRJAM VAN DER LINDEN, de VOLKSKRANT, HOLANDA, 2012

[...] desde já, devemos afirmar que, além da São Paulo Companhia de Dança, provavelmente não existe alguma no Brasil 
que seja melhor vitrine da dança clássica e, ao mesmo tempo, da dança contemporânea. 
ROLAND CLAUZET, LA DANSE, FRANÇA, 2014 

A São Paulo Companhia de Dança promoveu no sábado passado na sala lotada da casa Conde de Zeppelin, em 
Friedrichshafen, uma noite de dança de alto gabarito. O público agradeceu com exclamações de entusiasmo e com aplausos 
sem fim aos dançarinos brasileiros, que o levaram para um mundo de graça, força, estética e poesia. [...] 
CLAUDIA WÖRNER, SUEDKURIR, ALEMANHA, 2015 

[...] A São Paulo Companhia de Dança simboliza a força e a sensualidade do Brasil e as transmite de forma deslumbrante 
e maravilhosa. Ao final do espetáculo, o público aplaudiu de pé os bailarinos brasileiros.
ODILE MORAIN, CULTURE BOX, FRANÇA, 2016 

[...] A Companhia, criada há quase 10 anos pela Secretaria de Estado da Cultura do Governo do Estado de São Paulo, exibe 
e o seu carisma e originalidade em Ludwigsburg, encantando a todos com suas coreografias. 
DIETHOLF ZERWECK, LUDWIGSBURG KREISZEITUNG, ALEMANHA, 2017 

[...] Revelando os sérios propósitos e os avanços estilísticos de um grupo brasileiro de dança, provocativo de sólida 
convivência da tradição clássica à contemporaneidade, através de obras mestras destas duas tendências. [...] 
WAGNER CORRÊA ARAUJO, ESCRITURAS CÊNICAS, BRASIL, 2018 

IMPRENSA

[...] foi uma companhia com vontade de acertar o que se pode assistir. E dessa vontade compartilha quem se interessa pela 
dança no Brasil. 
ROBERTO PEREIRA (1965-2009), JORNAL DO BRASIL, BRASIL, 2008 

Para marcar seu primeiro aniversário, lançou Primeira estação – ensaios sobre a São Paulo Companhia de Dança [...] 
Para pesquisadores, críticos e historiadores, é uma espécie de paraíso imaginar, daqui a décadas, uma prateleira de 
volumes, um para cada temporada, contendo impressões de pessoas de setores diversos sobre a produção da companhia 
ou seu pensamento. [...]
MARCELO CASTILHO DE AVELLAR (1960-2011), ESTADO DE MINAS, BRASIL, 2009

[...] No sábado retrasado fui ver a São Paulo Companhia de Dança, que em pouco tempo já demonstra uma consistência 
de trabalho e repertório muito longe de usuais em terras tapuias. 
DANIEL PIZA (1970-2011), O ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL, 2010 

[...] Cada trecho do balé foi aplaudido pela multidão. Ao juntar o espaço aberto da metrópole com o tempo da Osesp, 
a São Paulo Companhia de Dança mostrou que a Virada Cultural pode mesmo virar por alguns instantes – a cidade  
do avesso. [...] 
SIDNEY MOLINA,  FOLHA DE SÃO PAULO “ILUSTRADA”, BRASIL, 2011 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

MARCIO FRANÇA 
Governador do Estado

ROMILDO CAMPELLO 
Secretário de Estado da Cultura

SILVIA ANTIBAS
Coordenadora da Unidade de Difusão Cultural, Biblioteca e Leitura

ORGANIZAÇÃO SOCIAL ASSOCIAÇÃO  
PRÓ-DANÇA

CONSELHO ADMINISTRATIVO
Presidente | Rodolfo Villela Marino 
Vice-presidente | Ricardo Uchoa Alves de Lima
Membros | Ana Grisanti de Moura | Ana Paula 
Camargo | Andrea Sandro Calabi | Danilo Santos 
de Miranda | Eduardo Saron Nunes | Elisa Marsiaj 
Gomes | Flávia Regina de Souza Oliveira | Jeferson 
de Souza Dias | José de Oliveira Costa | Leontina 
Gioconda Bordon | Paula Theophilo de Saboia

CONSELHO FISCAL
Membros | Durval Borges Morais | Helio Nogueira 
da Cruz | Priscila Grecco de Oliveira Neves | José 
Carlos de Souza Santos (suplente)

SÃO PAULO COMPANHIA DE DANÇA 

DIREÇÃO
Inês Bogéa

SUPERINTENDÊNCIA
Luca Baldovino | José Galba de Aquino

ENSAIO
Professores Ensaiadores | Daphne Chequer |  
Milton Coatti  
Professor | Lars Van Cauwnbergh
Assistente de Ensaio | Beatriz Hack
Bailarinos | Ammanda Rosa, Ana Silva, Ana Paula 
Camargo, Ana Roberta Teixeira, André Grippi, 
Artemis Bastos, Beatriz Hack, Bruno Veloso, Carla 
Zarzur, Carolina Pegurelli, Cecilia Valarades, Daniel 
Reca, Diego de Paula, Felipe Sales, Felipe Vasques, 
Gabriel Fernandes, Gabriel Ferreira, Geivison 
Moreira, Hiago Castro, Isabela Campanari, Ísis 
Soares, Joca Antunes, João Gabriel Inocencio, 
Kaique Barbosa, Larissa Guerra, Laura Barbosa, 
Letícia Forattini, Luan Barcelos, Luciana Davi, Luiza 
Yuk,  Matheus Queiroz, Mateus Rocha, Michelle 
Molina, Nielson Souza, Otávio Portela, Paula Alves, 
Pablo Lozano, Poliana Souza, Renata Peraso, Sofia 
Tarragó, Thamiris Prata, Vinícius Vieira, Yoshi Suzuki
Pianista | Rosemary Sandri Pavanelli
Auxiliar de Ensaio, Produção do Educativo |  
Ana Carolina Florêncio Nogueira

PRODUÇÃO
Coordenador | Antonio Magnoler
Coordenador Técnico | Luiz Antônio Dias
Produtor | André Souza
Assistente de Produção | Renato Tado Oliveira
Técnico de Som | Rodolfo Dias Paes
Iluminador | Nicolas Marchi
Assistente de Palco | Espedito Peixoto dos Santos
Camareira | Ana Marcia de Lima do Nascimento

EDUCATIVO E COMUNICAÇÃO
Coordenadora | Morgana Lima
Assistente de Educativo e Comunicação |  
Alana Cartoci Gardin
Auxiliar de Educativo e Comunicação |  
Letícia Buso Siqueira
Diagramador | Rafael Rojas

MEMÓRIA
Coordenador | Charles Lima
Auxiliar Audiovisual | Gustavo Bernardes

ADMINISTRAÇÃO
Coordenador | Marcio Tanno
Assistente de Diretoria | Melinda Grienda 
Sliominas
Analista Administrativo-Financeiro | Ana Sarah 
de Lima
Arquivista | Priscilla Baptista Casas
Assistentes Administrativo-Financeiro |  
Carlos Soares | Jeferson de Souza Dias
Auxiliar Administrativo-Financeiro | Ivani Melo
Assistente Contábil | Diego Mendes Martins
Auxiliar de Serviços Gerais | Neide dos  
Santos Nery
Aprendiz | Keith Lopes

COLABORADORES
Produção Executiva | Luanda Scandura
Consultoria Jurídica | Danilo Bolonhini Cita | 
Barbosa e Spalding Advogados
Contratos Internacionais | Olivieri Associados
Contabilidade | Quality Associados
Fornecedor Exclusivo de Sapatilhas | Capézio
Website | VAD – Projetos Multimídia

CATAVENTO CULTURAL E EDUCACIONAL

CONSELHO ADMINISTRATIVO
Presidente | Sergio Silva de Freitas

DIREÇÃO EXECUTIVA 
Alberto Lima

PROGRAMAS FÁBRICAS DE CULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE FORMAÇÃO 
CULTURAL
Olga Arruda

Gerente de Formação Cultural | Aline Canciani
Assistentes de Formação Cultural | Cláudia 
Saran de V. Lima, Denise Relvas, Erika Honório 
da Silva, Fabrício Maruxo, Janaina Alves, Lucia 
Capuchinqui, Marcelo Torres
Auxiliar Administrativo | Evandro Souza
Gerente de Fábricas e de Infraestrutura PMSP | 
Flávio Ferreira
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Emmanuel Vazquez,  
Thamiris Prata e Diego de Paula
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Andre Grippi, Paula Alves  
e Joca Antunes






